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                               CLUBE  FILATÉLICO  MAÇÔNICO  DO  DISTRITO  FEDERAL  
                                                 FUNDADO EM 16 DE FEVEREIRO DE 2004

                    BOLETIM ELETRONICO - ANO I -Nº. 2 - Maio/2004 – EDITOR  RESP. ACOSTA

                                                               ESTATUTO CFMDF

Já esta  em fase final para ser encaminhado para o Cartório do 3º ofício o Estatuto do CFMDF, foi uma tarefa árdua porém compensadora, queremos aqui agradecer a todos , que de uma forma  ou outra contribuíram para o bom andamento do processo.

                                                NOVA ADMINISTRAÇÃO – MUTIRÃO 2004/05
A Loja Mutirão esta de parabéns, com seus novos representantes eleitos no último dia 14 de Maio para o período de 2004/2005. A nova administração é formado pelos Ir.: Natal Fernando da Silva (presidente), Edimar Miguel da Costa (vice-presidente), Helder Jones de Souza Arruda (2ºvice-presidente),Francisco de Souza Arruda (orador), desejamos a  esta nova diretória uma gestão profícua , onde impere o verdadeiro espírito de irmandade que a maçonaria propaga.

                                                                         ESPANA 2004

Exposição Mundial Geral ( FIP) a ser realizada entre 21 a 30 de maio de 2004, na cidade de Valência. Um dos jurados brasileiro será o Sr. Marcelo Studart,que é um dos fundadores do CFMDF.
SELAGEM DIGITAL
O Royal Mail lançou recentemente o primeiro serviço de selos digitais. Este serviço tem como público as micro e pequenas empresas inglesas. O sistema, denominado de SmartStqamp, permite aos usuários imprimir os selos diretamente sobre envelopes preparados em seus próprios computadores. Ao selo original do correio, poderá ser agregada uma imagem (como o logotipo da companhia) a sua escolha. A assinatura do serviço tem um custo de 50 libras por ano. O valor dos selos emitidos vai sendo paulatinamente deduzido de um valor pré-pago ao correio britânico. O Royal Mail fornece o software que permite a criação e impressão dos selos. Segundo Alison White, gerente do Royal Mail para este segmento de negócio, o “Smartstamp” visa atender aos pequenos negócios e até mesmo o usuário doméstico, completando, diz que o serviço passa a ser economicamente viável para emissões de pelo menos  10 cartas simples por dia, podendo assim atender a eventuais usuários domésticos. 

“JENNY” VENDIDO NA N.ZELÂNDIA

Os selos apresentam o centro com um avião invertido, denominados de jenny, lançados nos EUA em 1918, são muito famosos e valorizados. Um selo deste tipo foi negociado recentemente pelo valor mais alto já pago no mercado neozelandês por um selo estrangeiro. Vendido em leilão promovido pela J R Mowbray Philatelic Ltd, de Otaki, o invertido atingiu o preço de US$72.800. A venda foi feita para um advogado norte-americano. Este selo foi emitido pelos EUA como parte de uma série de selos para uso do correio aéreo, com valor facial de 24 centavos de dólar. O selo foi impresso em duas cores (vermelho e azul) e durante o processo de impressão parte das folhas de 100 selos, foi colocada de modo errada na impressora gerando a variedade em que o avião aparece voando de cabeça para baixo. Uma das folhas foi vendida entes de ser recolhida e o felizardo a revendeu para um comerciante de selos à época por US$20.000, um valor expressivo em 1918. O selo agora vendido não estava entre aqueles de qualidade mais alta dentre os 80 selos que, estimasse, estão no mercado. O sentimento do leiloeiro é de que “... O momento do marcado é muito saudável e favorável aos negócios que envolvam peças top e artigos de alta qualidade”. 

                                                                LAFAYETE -  leiloada
A famosa coleção de selos clássicos franceses, conhecida como coleção Lafayete, que reúne parte importante de raridades filatélicas francesas, foi negociada recentemente em imponente leilão realizado no Grand Hotel Intercontinental, na presença de cerca de 200 pessoas. O total arrecadado com a venda chegou a US$9 milhões, sendo que a peça mais importante, um bloco novo “tete-beche” de 1 franco com a imagem de Ceres, foi negociado por US$1.088.858, acima do valor esperado que oscilava entre US$675.000 e 900.000. A coleção Lafayete reunia um acervo de qualidade quase inigualável, sendo comparada apenas a coleção de clássicos do Conde Ferrary, montada na primeira metade do século XX.                                                                     

                                                    “LOJA MAÇÔNICA  BRANCA  DIAS Nº.01 ”
A Loja Maçônica  “ Branca Dias”, foi  fundada originalmente ao oriente de João Pessoa- Pb. E sob a jurisdição do Grande Oriente do Brasil que, em 15 de abril de 1918, lhe outorgou a Carta Constitutiva nº 942, na qualidade de Loja Capitular, tendo sido regularizada no dia 13 de maio de 1918. A sessão inaugural foi presidida pelo Ir.: Guilherme Antonio da Costa. Inicialmente, adotou o Rito de York para os seus trabalhos passando, depois, em 1º de abril de 1918, a trabalhar no Rito Adonhiramita, tendo a sagração do seu Templo ocorrido no dia 31 de maio de 1927. O seu primeiro Regimento Interno foi aprovado no dia 11 de dezembro de 1918, pelo Poderoso Conselho Geral da Ordem, cujo prefácio tem a seguinte redação:
Jovem e famosa  parahybana, residente no Gramame, a 18 quilometros desta Capital (João Pessoa-Pb.), nasceu no  dia 15 de julho de 1734.  Descendente de raça hebráica , foi acusada de herege e presa logo depois, de ordem do Santo Oficio. Conduzida a Lisboa, expirou no auto de fé, às 6 horas da tarde de 1761, março 20.  Essa vítima da fogueira inquisitorial dá o seu nome a uma Loja Maçônica, que tomou a si a nobre tarefa da glorificação  a memória sublime de Branca Dias.  Em 22  de julho de 1927 abandonou o abrigo obediencial  do Grande Oriente do Brasil, por força do Decreto nº 60, para, juntamente com as Lojas Maçônica “ Regeneração Campinense nº 02 “, e “Padre Azevedo nº 03”, fundar e constituir, em data de 25 de agosto de 1927, a “ Grande Loja Symbolica Escoceza Soberana para o Estado da Parahyba”, tendo saído dos seus quadros o seu Grão-Mestre fundador, o irmão Manoel Velloso Borges. A partir desta data a Loja Maçônica “ Branca Dias” passou à categoria de Loja Simbólica, suprimindo de seus trabalho os graus superiores ao de Mestre-Maçom. Desde a fundação da Grande Loja, a Loja Maçônica “Branca Dias” adota o Rito Escocês Antigo e Aceito para seus estudos e trabalhos.
 Nota do editor: A Loja Maçônica “Branca Dias” Nº. O1, tem seu Templo próprio com endereço na Av.General Osório, 128 – Centro – João Pessoa-Pb.CEP:58.010.970-fone: (83) 221-4300
Reuniões: segunda-feira – 19h30min.












